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Resumo: No contexto entomo-

lógico forense, o estudo de ar-

trópodes e insetos, vinculados a 

mecanismos periciais, tem como 

fi nalidade levantar referências e 

evidências que possam ter apro-

veitamento ou fi nalização de um 

inquérito investigativo, demons-

trando o quão profi ciente pode 

ser a associação da ciência com 

o meio legal. Nos últimos anos, 

com o avanço da ciência e a valo-

rização dos meios investigativos, 

por meio de séries televisivas, 

os profi ssionais entomologistas 

e a Entomologia Forense come-

çaram a ganhar visibilidade aca-

dêmica e científi ca. Os insetos 

conhecidos como necrófagos se 

alimentam de matéria orgânica 

em decomposição, isso, porque 

quando os tecidos animais en-

tram em estado de putrefação, 

atraem uma enorme quantida-

de de espécies que procuram tal 

substrato como fonte alimentícia 
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ou para garantir a sobrevivência 

de sua prole, sendo assim, os in-

setos necrófagos fazem parte da 

fauna-cadavérica, quando não há 

nenhum impedimento do proces-

so natural. Predisposto o interes-

se contínuo em consonância com 

esta área do conhecimento, serão 

abordados, nesse contexto, atra-

vés de uma revisão bibliográfi ca, 

os avanços e as funcionalidades 

da Entomologia Forense, na es-

fera científi ca, legal e na prática 

pericial, em busca de produzir 

instrumentos de investigação 

criminal, possibilitando à identi-

fi cação de cadáveres, mesmo em 

estados avançados de decompo-

sição e bem como estimar o in-

tervalo pós-morte do indivíduo, 

contribuindo, assim, para auxi-

liar e sustentar o trabalho judici-

ário em respeito à vida. Segundo 

os dados coletados foi possível 

descobrir os fatores que infl uen-

ciam na identifi cação do cadá-

ver, bem como a localidade onde 

o fato aconteceu e a relevância 

do uso de insetos como funda-

mento para elucidar e sustentar 

uma investigação criminal. Des-

sa forma, o estudo sobre o ciclo 

biológico, biologia, ecologia e 

taxonomia da fauna cadavérica 

é indispensável para a validação 

do laudo pericial e cumprimento 

da justiça pelo poder judiciário.

Palavras-chave: Coleoptera. 

Crimes. Diptera. Intervalo pós-

-morte.

Abstract: In the forensic ento-

mological context, the study of 

arthropods and insects, linked to 

expert mechanisms ains to raise 

references and evidence that can 

be used or fi nalized by an inquiry 

investigation, demonstrating 

how profi cient the association of 

Science with the legal environ-

ment can be. In recent years, with 
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the advancement of Science and 

the enhancement of investigati-

ve means through television se-

ries, professional entomologists 

and Forensic Entomology have 

begun to again academic and 

scientifi c visibility. The insects 

known as scavengers feed on de-

composing organic matter, this is 

because when the animal tissues 

enter into a state of putrefaction, 

it attracts an enormous number of 

species that seek such substrate 

as a food source or to guarantee 

the survival of their off spring, 

therefore, necrophagous insects 

are part of the cadaverous fauna, 

when there is no impediment to 

the natural process. Predispo-

sed to the continued interest in 

line with this area of knowledge, 

through a bibliographic review, 

the advances and functionalities 

of Forensic Entomology in the 

scientifi c, legal and expert prac-

tice spheres will be addressed 

in the context, in search of pro-

ducing instruments of criminal 

investigation, enabling the iden-

tifi cation of corpses even in ad-

vanced states of decomposition, 

as well as estimating the indivi-

dual’s after death interval, thus 

contributing to assist and sustain 

the judicial work in respect of 

life. According to the data col-

lected, it is was possible to dis-

cover the factors that infl uence 

the identifi cation of the corpse, 

as well as the location where 

the fact happened and the rele-

vance of using insects as a basis 

elucidate abd support a criminal 

investigation. Thus, the study 

of the biological cicle, biology, 

ecology and taxonomy of cada-

verous fauna is indispensable for 

de validation of the expert report 

and compliance with justice by 

the judiciary.

Keywords: Coleoptera. Crimes. 
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Diptera. Postmortem interval

INTRODUÇÃO

Entomologia é a ciência 

que estuda os insetos e a sua re-

lação com o homem e o meio am-

biente. Esses invertebrados são 

os mais numerosos, que evoluí-

ram, de tal forma, que são encon-

trados em vários ecossistemas 

do planeta. Pertencem à classe 

Insecta, e formam o grupo mais 

diversifi cado do Filo Arthropo-

da, possuindo três pares de per-

nas, dois pares de asas, um par de 

antenas e um corpo dividido em 

três regiões (Byrd et al., 2010). O 

sucesso evolutivo alcançado por 

esse grupo é medido pelo reves-

timento quitinoso do corpo que 

evita a dessecação, em decorrên-

cia do ciclo de vida, geralmente, 

curto e a alta capacidade de dis-

persão que facilita a reprodução. 

Tais características fi zeram com 

que esses animais pudessem de-

senvolver-se de forma evolutiva 

rápida e adaptativa a quase todos 

os tipos de ambientes (Hickman 

et a.l, 2016) 

Os insetos apresentam 

papel fundamental na natureza, 

como polinizadores de plantas, 

realizam a ciclagem de nutrien-

tes, controlam a população de 

pragas, reduzindo a utilização de 

inseticidas, servem de alimento 

para muitos animais e o homem, 

auxiliam em pesquisas e são fun-

damentais em investigações, na 

área criminal, solucionando di-

versos casos de mortes (Gallo et 

al., 2002). 

A ciência que aplica os 

insetos na investigação criminal 

é denominada de Entomologia 

Forense, área que soluciona casos 

de mortes que envolvem huma-

nos, insetos e outros artrópodes. 

Após a morte, com a decomposi-

ção dos corpos, os insetos colo-
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cam seus ovos sobre os cadáve-

res, de onde nascem as larvas, as 

quais se alimentam do material 

biológico em decomposição. Na 

Entomologia Forense, a observa-

ção das diferentes fases dos inse-

tos pode esclarecer a identidade 

do cadáver e desvendar as causas 

da morte, auxiliando no trabalho 

da perícia médica legal (Oliveira, 

2003). 

Devido a essas carac-

terísticas, são considerados ani-

mais persuasivos ao propiciar 

dados fundamentais à solução de 

crimes, em situações onde não há 

testemunhas humanas. Sua ocor-

rência em determinada vegeta-

ção ou sazonalidade, possibilita 

a descoberta de onde o indiví-

duo foi assassinado (Campobas-

so et al., 2001) e as fases de de-

senvolvimento de larva a adulto 

mostram a quantidade de tempo 

e horas que o sujeito foi a óbito 

(Oliveira, 2011). 

No Brasil, apesar da 

grande importância da Entomolo-

gia Forense essa ciência criminal 

não é largamente empregada em 

virtude da carência de profi ssio-

nais e instituições especializadas 

(Gomes et al., 2006). Contudo, 

técnicos e peritos forenses vêm 

adquirindo destaque em decor-

rência da divulgação em séries 

forenses e o avanço da ciência 

que auxiliam a prática investi-

gativa, incentivam a procura e 

aceitação dos indivíduos (Nucci, 

2011), Dessa forma, objetivou-se 

realizar uma revisão bibliográfi -

ca dos principais trabalhos publi-

cados sobre o uso e avanços da 

Entomologia Forense aplicada na 

solução de mortes suspeitas, ten-

do como referência o ciclo bioló-

gico dos insetos na investigação 

criminal. 

MATERIAIS E MÉTODOS
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Para o levantamento de 

dados da Entomologia Forense, 

foram realizadas buscas de arti-

gos científi cos em periódicos na-

cional e internacional, utilizando 

como palavras-chave os indica-

dores: Entomologia Forense, In-

vestigação criminal a partir do 

uso de insetos, fauna cadavérica, 

perícia criminal, insetos necrófa-

gos e entomofauna. A pesquisa 

foi realizada no banco de dados 

das plataformas digitais do Goo-

gle Acadêmico, Scielo e na Re-

vista Brasileira de Entomologia.

ENTOMOLOGIA FORENSE

A Entomologia Forense 

é um ramo da Biologia que estuda 

os invertebrados da classe Insec-

ta em processos criminais, onde, 

por meio de suas fases biológi-

cas, pesquisadores estabelecem 

aspectos relacionados à morte de 

indivíduos, isto é, com a associa-

ção de procedimentos periciais, 

analisam e descobrem informa-

ções indispensáveis para a inves-

tigação criminal (Smith, 1986). 

Nesta ciência, utilizam-se dados 

de desenvolvimento e aspectos 

ecológicos de insetos que se ali-

mentam de corpos em decompo-

sição, com o objetivo de auxiliar 

as investigações criminais em 

suas mais variadas vertentes, 

incluindo a busca por soluções 

capazes de nortear os trabalhos 

de apuração de diversos tipos de 

delito (Thyssen, 2008). 

O conhecimento ento-

mológico auxilia no modo e lo-

calização de óbito do indivíduo, 

permitindo estimam o intervalo 

pós-morte, além de determi-

nar o local onde o corpo foi en-

contrado. A discrepância entre 

a composição da entomofauna 

presente em um corpo e daquela 

observada, na região geográfi -

ca, onde o corpo foi descoberto, 
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pode fornecer evidências de que 

a vítima fora deslocada, já que o 

transporte do ponto onde se deu o 

óbito, frequentemente, resulta na 

condução da fauna adquirida no 

mesmo local (Hall, 1990). Essa 

área ainda abrange o estudo da 

morte de humanos em processo 

de decomposição e busca infor-

mações que podem ser usadas 

em julgamento de suspeitos, es-

clarecimento de dúvidas referen-

tes ao local de crime, das mortes 

suspeitas, elucidação de fatos por 

meio de relatórios entomológicos 

colocados nos laudos periciais. 

 A Entomologia Foren-

se pode ser aplicada em assuntos 

relacionados a morte violenta, 

maus tratos, investigação de trá-

fi co de entorpecentes e outros 

casos de cunho judicial (Santana 

et al., 2012). Os primeiros relatos 

da utilização da metodologia fo-

rense são datados de 1235, porém 

passou a ser reconhecida e utili-

zada nas últimas décadas, desta-

cando suas aplicações e utilida-

des que são de grande valor para 

a perícia e investigação criminal 

(Baltazar et al., 2011). 

Um dos primeiros casos 

da Entomologia Forense refere-

-se ao homicídio de um lavrador 

que apareceu degolado por um 

instrumento corto-cortundente, 

relatado no manual Chinês de 

Medicina Legal do século XIII 

(Costa et al., 2017). Procurando 

evidências, investigadores en-

contraram uma foice onde mos-

cas sobrevoavam o material. A 

polícia investigou os suspeitos 

que poderiam ser o dono da foice 

e, após um trabalhador ser pres-

sionado, confi rmou o crime, caso 

desvendado que recebeu o nome 

de “The washing away of wron-

gs” (Tz’u, 1981). 

Em 1894, a publicação 

do livro “La Faune des cadáve-

res” de Mégnin, no qual cita re-
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latos de casos relacionados a en-

tomologia levou a Entomologia 

Forense a ser mais reconhecida. 

Após a publicação a primeira es-

timativa de intervalo pós-morte, 

baseada em insetos, foi realizada 

por um médico francês conheci-

do como Bergeret em 1855. Tais 

estudos, ainda hoje, são utiliza-

dos como padrão para os acha-

dos de insetos cadavéricos que se 

sucedem de modo previsível no 

processo de decomposição (Cos-

ta, 2008; Pujol Luz et al., 2008). 

Em 1908, Oscar Freire, 

deu início aos estudos de En-

tomologia Forense, no Brasil, 

quando apresentou a Sociedade 

Médica da Bahia a coleção de in-

setos necrófagos e os resultados 

de suas investigações, por meio 

de estudo de cadáveres humanos 

e carcaças de pequenos animais 

(Freire, 1923). No Brasil, ainda 

se destacam os trabalhos de Ro-

quette (1908), no Rio de Janeiro, 

Freire (1914), na Bahia, nos quais 

registraram a diversidade da fau-

na de insetos necrófi los em le-

vantamentos feitos em carcaças 

e em cadáveres humanos. E as 

pesquisas de Luederwaldt (1911) 

e Pessôa et al. (1941), que descre-

veram a fauna de coleópteros ne-

crófi los do estado de São Paulo.

A fauna entomológica 

cadavérica estuda os insetos que 

são encontrados em carcaças, 

onde o processo de decomposi-

ção apresenta condições favorá-

veis ao ciclo biológico. O grupo 

de insetos de maior interesse são 

as moscas da ordem Díptera, que 

apresentam ampla ocorrência em 

regiões tropicais e atratividade 

por matéria orgânica em decom-

posição. Os dípteros necrófagos 

são os primeiros seres a colonizar 

cadáveres e carcaças de animais, 

considerados os principais con-

sumidores de carcaças seguidos 

pelos besouros da Ordem Cole-
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optera, que se alimentam de teci-

dos em decomposição e também 

da fauna associada (Carvalho et 

al., 2008).

Na ordem Díptera, as 

famílias Calliphoridae e Sarco-

phagidae destacam-se por sua 

abundância na forma como de-

compõem os cadáveres, sendo 

atraídos pelos gases soltos da de-

composição e pela comunidade 

microbiana presente, no corpo, 

poucos minutos após a morte. O 

comportamento das moscas clas-

sifi ca-os como ferramentas na 

Entomologia Forense, sendo de 

extrema importância para desco-

brir o intervalo pós-morte - IPM 

(Oliveira, 2011). 

O segundo grupo de 

insetos de interesse forense são 

os besouros da ordem Coleop-

tera, encontrados na fase larval 

e adulta na matéria orgânica em 

decomposição que auxiliam na 

determinação do intervalo de 

pós-morte. Os besouros na área 

forense auxiliam na elucidação 

de crimes, utilizados para deter-

minar a causa da morte, local e 

tempo de crime, por meio da fau-

na cadavérica (Costa, 2011). São 

encontrados nos cadáveres, de-

corrente de sua alimentação ser 

baseada em restos orgânicos em 

decomposição, além de serem en-

contrados em meio natural, junto 

com outros animais que fazem a 

reciclagem ecológica (Cruz et al., 

2006). 

O IPM é a sigla de inter-

valo pós-morte, fator fundamen-

tal para averiguar a cena de cri-

me sem testemunhas. Esse fator 

é medido, por meio do intervalo 

entre a morte de um indivíduo e 

sua descoberta. A aplicação de 

IPM, por meio da Entomologia 

Forense é utilizada quando a pre-

cisão do exercício do médico le-

gista não pode ser mais aplicável, 

geralmente 72 horas após o óbi-
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to. Tais informações conseguem 

estimular a quantidade de tempo 

de morte, por meio das fases do 

ciclo biológico dos insetos encon-

trados nos cadáveres. Para reali-

zar o cálculo de IPM, deve-se ter 

o último estágio larval do inseto 

obtido na cena de crime, uma vez 

que, corresponderá às primeiras 

atividades de postura do inse-

to, fator este que indica o tempo 

mínimo de exposição do cadáver 

(Oliveira, 2011).

No IPM é imprescindí-

vel informações sobre a larva de 

primeira geração que foi encon-

trada no corpo, pois sua fase de 

desenvolvimento indica o limite 

mínimo de intervalo pós-morte. 

Com essa informação o tempo 

será usado como estimativa de 

base, nos períodos iniciais de de-

composição. Em casos de mortes 

em ambientes fechados, os inse-

tos necrófagos são impedidos de 

colonizar o indivíduo, ou seja, 

o atraso da chegada dos inse-

tos pode interferir no cálculo do 

IPM. Como no caso de cadáveres 

em ambientes fechados ou enro-

lados em tecidos onde os inse-

tos não conseguem chegar, fator 

que interfere no cálculo do IPM 

(Aubernon et al., 2015; Oliveira, 

2011). 

O cálculo do IPM pode 

ainda ser realizado por meio da 

sucessão entomológica da na-

tureza cadavérica, recurso uti-

lizado quando o corpo está em 

estado avançado de decomposi-

ção, onde encontra-se na cena de 

crime pupas, que se referem ao 

desenvolvimento pós-larval, no 

qual a metodologia não será mais 

plausível, pois serão encontrados 

mais de um ciclo no corpo do in-

divíduo. Neste estudo as moscas 

da Família Calliphoridae são pri-

mordiais para determinar o IPM, 

em razão de sua abundância na 

natureza e pelas informações 
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quanto a sua biologia e o com-

portamento.  

Alguns fatores podem 

interferir no intervalo pós-mor-

te como a presença de substân-

cias tóxicas (Aubernon et al., 

2015), alteração da temperatura 

podem retardar a decomposição 

do cadáver, inibindo os agen-

tes microbiotas e modifi cando 

o desenvolvimento dos insetos 

(Campobasso et al., 2001). Em 

estudos com espécies de moscas 

em temperatura menor que 0°C, 

as larvas na parte externa do or-

ganismo morreram, as larvas e 

ovos que estão no interior do in-

divíduo conseguiram sobreviver, 

enquanto que na temperatura for 

maior que 5°C algumas moscas 

permaneceram ativas (Pinheiro 

et al., 2012). 

Em locais onde há ex-

posição direta ao sol, a decompo-

sição é benefi ciada por causa do 

aumento da temperatura, o que 

explica o fato de corpos encontra-

dos nessas condições chegarem 

cerca de duas semanas antes ao 

estágio de esqueletização compa-

rado com carcaças presentes em 

áreas sombreadas. Dessa forma, 

é essencial o conhecimento da 

temperatura do local, uma vez 

que, a taxa de desenvolvimento 

do inseto depende desse fator que 

é importante na investigação cri-

minal (Anderson, 2000; Pinheiro 

et al., 2012).

Outro fator que deve ser 

levado em consideração é o tipo 

de roupa do cadáver, que pode 

alterar a taxa de putrefação do 

cadáver e afetar a colonização 

dos insetos, como no caso de in-

divíduos que após a morte foram 

embrulhados em algum material. 

Todavia, cadáveres com vesti-

mentas corriqueiras não atrapa-

lham a colonização dos insetos, 

sendo um ambiente ideal para a 

reprodução, em decorrência da 
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temperatura e umidade ideais 

que favorecem o desenvolvimen-

to larval, e rapidez do processo 

de decomposição (Campobasso, 

2001).

Embora essa área tenha 

grande avanço e seja valorizada 

em muitos países, a maior par-

te dos estudos de Entomologia 

Forense no Brasil são feitos em 

carcaças de animais e faltam pro-

fi ssionais capacitados na área. A 

maior parte dos estudos concen-

tram se nos grupos de insetos 

com importância agrícola e mé-

dico-veterinário e para trabalhar 

com Entomologia Forense, o pro-

fi ssional necessita de habilidades 

em taxonomia, sistemática, ento-

mologia geral, ecologia, biologia 

dos insetos e conhecimento em 

perícia criminal (Pujol Luz et al., 

2008).  

Em cidades onde não há 

o serviço da Entomologia Foren-

se, informações sobre a hora da 

morte e o deslocamento do ca-

dáver fi cam sem confi rmações 

e as informações coletadas não 

são confi áveis, por não seguir os 

princípios da Medicina Legal, 

que levam como possibilidades 

a rigidez do corpo que ajuda a 

determinar o horário da morte, 

então o deslocamento da vítima 

até outra sazonalidade é conside-

rado inviável. Tais informações 

ressaltam que desenvolver estu-

dos entomológicos forense é um 

dos maiores desafi os nessa área 

do conhecimento (Amendt et al, 

2004).

Apesar da importância 

do estudo entomológico, para 

desvendar vários casos, a atuação 

do entomologista forense ainda é 

pouco valorizada. Isso se deve à 

falta de profi ssionais capacitados 

e qualifi cados para exercerem a 

função e reconhecimento da im-

portância dessa área biológica. 

Embora o entomologista forneça 
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informações importantes para a 

decorrência do laudo cadavérico, 

o profi ssional não recebe infor-

mações da identidade do indiví-

duo e não tem acesso aos resul-

tados do seu laudo investigativo, 

uma vez que, essas informações 

são apenas etapas da perícia cri-

minal (Gomes et al., 2006). 

Observa-se, cada vez 

mais, a necessidade da atuação 

do entomologista forense, seu 

investimento e dedicação nos 

estudos de ecologia e desenvol-

vimento dos insetos necrófagos, 

que resultará em avanços na 

Biologia, bem como a aplicação 

dessas informações na perícia 

criminal para realizar seu tra-

balho no cumprimento da justi-

ça. Com o avanço dessa área foi 

criado o site “eafe.org” que con-

tém informações de especialistas 

do mundo inteiro, nele podem-se 

encontrar referenciais bibliográ-

fi cos, artigos, publicações recen-

tes, novidades e interação com 

os principais pesquisadores da 

área entomológica. O site permi-

te o avanço de pesquisas, além 

da transmissão de informações 

para a sociedade e comunidade 

científi ca. A página é conside-

rado uma ferramenta acessível 

e fundamental para área civil e 

justiça criminal, em favor da va-

lorização da Ciência e aplicações 

de práticas forenses que podem 

melhorar os estudos dos insetos 

necrófagos (Gomes et al., 2006).

INSETOS DE IMPORTÂN-

CIA FORENSE

Após a morte de uma 

pessoa, o corpo entra em fase de 

decomposição, logo depois é co-

lonizado por insetos que usa-o 

como local para depositar seus 

ovos e desenvolvimento das fases 

imaturas. O corpo em decompo-

sição serve de fonte proteica para 



ISSN: 2675-469X

Vol. 02  - n 04 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs

149

os insetos que aceleram a putre-

fação e degradação e, em razão 

disso são chamados de insetos 

necrófagos (Oliveira, 2011).

A fauna cadavérica é 

classifi cada em quatro catego-

rias, de acordo com os autores 

Lord et al. (1986), a primeira é 

representada pelos insetos necró-

fagos que colonizam o indivíduo 

e alimentam-se dos tecidos em 

decomposição, a segunda é for-

mada pelos insetos onívoros, que 

se alimentam do material em de-

composição e da fauna associa-

da. Segundo os mesmos autores, 

o terceiro grupo de insetos necró-

fagos é formado por insetos para-

sitas e predadores que se alimen-

tam de outros insetos, habitam o 

corpo ou utilizam as reservas do 

cadáver em putrefação para o seu 

desenvolvimento biológico, sen-

do o último grupo formado pelos 

insetos denominados de aciden-

tais que usam o cadáver de forma 

espontânea.

Na América do Sul, a 

colonização das carcaças é feita 

por uma grande variedade de es-

pécies de insetos, segundo Car-

valho et al. (2008), as principais 

famílias de dípteros, frequente-

mente encontrados em animais 

cadavéricos são os insetos das 

famílias Stratiomyidae, Phori-

dae, Anthomyiidae, Fanniidae, 

Sphaeroceridae, Drosophilidae, 

Sepsidae, Ulidiidae, Piophili-

dae, Muscidae, Sarcophagidae e 

Calliphoridae.

Na região tropical, são 

reconhecidas mais de 31 mil 

espécies, sendo 8,7 mil somen-

te no Brasil. As características 

morfológicas mais evidentes são 

os dois pares de asas anteriores 

desenvolvidas, asas posteriores 

reduzidas a balancins, aparelho 

bucal sugador nos adultos e olhos 

bem desenvolvidos (Carvalho et 

al., 2008).
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Contudo, a família de 

dípteros que mais se destaca é a 

família Calliphoridae, conhecida 

por abrigar insetos colonizadores 

primários da sucessão cadavé-

rica. A família Sarcophagidae, 

destaca-se como a segunda de 

maior importância que, ao entrar 

em contato com o cadáver, depo-

sita as larvas e começa a sua ali-

mentação e a família Muscidae 

que é atraída por dejetos huma-

nos e matéria em decomposição 

tanto animal quanto vegetal. De 

todos os insetos as moscas vare-

jeiras da família Calliphoridae, 

são consideradas as colonizado-

ras pioneiras, importantes, quan-

do o corpo está em estágio ini-

cial de decomposição. Mesmo a 

grandes distâncias, são fortemen-

te atraídas por voláteis ricos em 

enxofre produzidos poucos mi-

nutos depois da morte e, durante 

a decomposição, além disso, é o 

grupo que apresenta grande nú-

mero de informações na área fo-

rense (Amendt, 2004; Gredilha et 

al., 2007; Oliveira, 2003). 

Segundo Cherix et al. 

(2012), em investigações de mor-

tes ocorridas na Suíça, entre 1993 

e 2008, foram encontradas espé-

cies de insetos dípteros da famí-

lia Sarcophagidae, em 33 de 160 

casos. Os autores citam que a es-

pécie de Sarcophaga argyrosto-

ma (Robineu-Desvoidy, 1830) era 

a mais comum e, de acordo com 

informações do ciclo biológico, a 

espécie coloniza os cadáveres no 

mesmo dia que as espécies da fa-

mília Calliphoridae, sendo assim, 

o conjunto dessas informações 

puderam ser utilizadas, na esti-

mativa do intervalo pós-morte 

em diversos casos. 

A ordem Coleoptera é 

considerada a maior com cerca 

de 350 mil espécies descritas, e 

28 mil espécies em 105 famílias 

catalogadas no Brasil. Apresen-
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tam élitros enrijecidos, aparelho 

bucal mastigador com mandíbu-

las bem desenvolvidos, ocorrem 

em quase todos os ambientes e 

possuem diferentes hábitos ali-

mentares (Marinone et al., 2001).

Para Mello Patiu (2008), 

os besouros são insetos relevantes 

no estudo da Entomologia Foren-

se, uma vez que, seus represen-

tantes necrófagos, se alimentam 

de tecidos em taxa de decomposi-

ção, os predadores e parasitas se 

nutrem de larvas, pupas e adultos 

presentes, e os onívoros se nu-

trem do corpo e da fauna associa-

da, acelerando a decomposição 

do cadáver.  Alguns besouros 

da família Dermestidae, evitam 

a competição com as moscas 

encontrando-se em carcaças de 

estágios menos úmidos. Porém, 

alguns coleópteros predadores 

conseguem chegar mais rápido, 

antes que as larvas das moscas 

tenham abandonado a carcaça. 

Os coleópteros são as principais 

evidências entomológica para 

que se possa determinar o inter-

valo pós-morte, principalmente 

quando as vítimas estão em es-

tado avançado de decomposição, 

ou seja, em fase seca. As maiores 

quantidades da fauna de besou-

ros ocorrem, geralmente, na fase 

de esqueletização da decomposi-

ção do corpo. Isso acontece, pelo 

fato de os dípteros colonizarem 

a carcaça, pioneiramente, e em 

grande abundância, desfavore-

cendo, competitivamente, a pre-

sença dos besouros nos estágios 

iniciais (Mello Patiu, 2008). Se-

gundo Byrd et al. (2010) e Smith 

(1986), as vantagens dos besou-

ros necrófagos deve-se ao siste-

ma sensorial e locomotor bem 

desenvolvido das larvas e a ha-

bilidade de escavar dos insetos 

adultos, que permitem selecio-

nar áreas e hábitos de forrageio 

favoráveis. Além disso, algumas 
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famílias de besouros são capazes 

de utilizar o aparelho bucal mas-

tigador e adaptações do trato di-

gestório o que ajuda a processar 

partes duras e secas do corpo em 

decomposição. 

Dentre os besouros ne-

crófagos, destacam-se as famílias 

Dermestidae, Cleridae, Trogidae 

e ou predadores e parasitas, Sta-

phylinidae, Histeridae e Silphi-

dae, onde os insetos adultos são 

onívoros, enquanto as larvas são 

necrófagas e apresentam grande 

importância para a ciência fo-

rense. A família Dermestidae é 

composta por besouros necrófa-

gos, com adultos e larvas que se 

alimentam de carcaças de partes 

mais secas, em cadáveres esque-

letizados. São encontrados, em 

sua maioria, no crânio e articula-

ções, como a espécie Dermestes 

maculatus (De Geer, 1774) que 

ocorre em cadáveres humanos e 

carcaça animal em todo o territó-

rio brasileiro e em outros países 

(Carvalho et al., 2000).

De acordo com Cruz et 

al. (2006) e Marinoni et al. 2001, 

na família Trogidae, as larvas e 

adultos possuem hábitos necrofá-

gicos e são atraídos por carcaças 

de animais secos e enterrados 

sob carcaças e corpos em está-

gios avançados de decomposição. 

Os insetos adultos podem ser en-

contrados imóveis e cobertos de 

areia, lama ou tecidos animais, 

caso que difi culta sua observação 

e coleta. 

Para Peck et al. (1985), 

na família Silphidae a maioria 

das espécies são necrófagas en-

contradas em carcaças de ani-

mais. As larvas dessa família 

são necrófagas e os adultos oní-

voros, predando moscas, o que 

difi culta a análise e cálculo de 

IPM. Importantes contribuições 

da coleóptero-fauna associadas 

a carcaças foram desenvolvidas 
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por meio de estudos nos últimos 

anos, refl etindo de maneira po-

sitiva a importância dos estudos 

relacionados à fauna dos insetos 

citados. 

Segundo Smith (1986), 

de qualquer maneira, durante 

o processo de decomposição, é 

perceptível uma sucessão dos 

insetos, cujas espécies possuem 

preferência por determinada eta-

pa de decomposição do cadáver, 

aquela na qual propicia as condi-

ções fundamentais para seu de-

senvolvimento. A análise da su-

cessão de insetos em uma carcaça 

da entomofauna é uma ferramen-

ta importante para se conseguir 

a determinação de (IPMmin). 

As moscas oferecem importan-

tes características de dados para 

cálculo de IPM, quando as car-

caças estão em estágio inicial de 

decomposição, fato esse que não 

é muito utilizado quando os es-

queletos secos de humanos são 

encontrados, sendo fundamental 

a análise de besouros em padrão 

de sucessão, que refere ao padrão 

máximo de sucessão (IPMmax).

De acordo com Meira 

(2016) apud SMITH, (1986), nas 

fases iniciais da decomposição, 

a estimativa do IPM é realizada 

com base no estágio de desenvol-

vimento mais adiantado dos inse-

tos encontrados no cadáver. Em 

casos isolados, é possível deter-

minar o (IPMmin), por meio da 

observação de desenvolvimento 

de algumas espécies de besouros, 

podendo corroborar com a taxa 

de IPM das moscas. Além disso, 

em casos de mumifi cação, mes-

mos em ambientes não ventila-

dos, os besouros, podem aumen-

tar o processo de esqueletização.

Existem ainda outras 

aplicações que a Entomologia 

Forense oferece esclarecimentos, 

segundo Thyssen (2008) e Lord et 

al. (1986), como no caso de maus 
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tratos a crianças, sendo possível 

identifi car a quantidade de dias 

que a criança fi cou sem cuidados 

de higiene pessoal, determinado 

por larvas encontradas em suas 

vestes. Em relação ao tráfi co de 

drogas, é possível saber a origem 

de onde a mercadoria foi oriun-

da, pela identifi cação de insetos 

que fi caram presos nos pacotes, 

durante a prensagem, sendo fun-

damental para descobrir a rota do 

tráfi co.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

De acordo com o refe-

rencial analisado, a utilidade da 

Entomologia Forense como fonte 

de recursos para a perícia crimi-

nal depende de alguns coefi cien-

tes. Sendo, primeiro, o reconheci-

mento dos insetos, na localidade 

do crime, o conhecimento dos 

policiais e peritos criminais que 

frequentam esses locais, o dis-

cernimento sobre o que coletar, 

como preservar e quais os tipos 

de informações podem ser fun-

damentais para o laudo pericial e 

a investigação. Para que a aplica-

bilidade da Entomologia seja efi -

caz é necessário buscar a verdade 

real, para que possa garantir que 

as normas jurídicas sejam aplica-

das com justiça, sendo indispen-

sável à análise dos fatos coleta-

dos na cena.

A divulgação da En-

tomologia Forense, no trabalho 

policial, é quase nula, muitas 

dessas vezes, elementos valiosos 

são perdidos ou ignorados, sendo 

analisados somente dados ma-

croscópicos com o auxílio da pe-

rícia médico-legal. Assim, fatos 

imprescindíveis para elucidação 

de crimes são perdidos por não 

haver análise e coletas de insetos 

que poderiam auxiliar no fecha-

mento de caso de morte suspeita. 
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Segundo Barros et al. 

(2008) e Pujol-Luz (2008), ressal-

tam que o conhecimento das es-

pécies envolvidas no processo de 

decomposição é o primeiro pas-

so para a utilização dos insetos 

como ferramenta para resolução 

de crime. Os dípteros e coleóp-

teros costumam ser os principais 

indivíduos coletados nas cenas 

de crime, por utilizar a carcaça 

como substrato de deposição de 

ovos e fonte de nutrientes para 

sua alimentação. Segundo Pujol-

-Luz (2008), os dípteros se desta-

cam como agentes biotafonômi-

cos, nas fases iniciais do processo 

de decomposição e os principais 

consumidores das partes moles, 

enquanto os coleópteros chegam 

ao cadáver, geralmente, em fases 

secas. 

Conciliado à ação dos 

insetos, de acordo com Romana 

et al. (2012), os fatores bióticos e 

abióticos apresentam importân-

cia, destacando-se a temperatura, 

a umidade e a luminosidade que 

infl uenciam na decomposição 

dos cadáveres, enquanto os fato-

res bióticos, como ciclo de vida e 

a diversidade biológica da fauna 

associada apresentam dados im-

portantes na resolução dos casos. 

No Brasil, a composição 

da fauna necrófaga sofreu infl u-

ência, em decorrência da introdu-

ção de espécies exóticas do gêne-

ro Chrysomya há mais de trinta 

anos (Guimarâes et al., 1978). A 

espécie exótica adaptou-se, fa-

cilmente, às novas condições do 

ambiente, determinando modi-

fi cações em sua fauna, criando 

hábitos de visitar depósitos de 

lixo, aterros sanitários e carcaças 

de animais, ao mesmo tempo em 

que se aproximam de habitações 

humanas (Lima et al, 1991). Se-

gundo Vianna et al. (1998), no 

sul do Brasil, Chrysomya me-

gacephala (Fabricius) tem pre-
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ferência por ambientes urbanos, 

enquanto Chrysomya albiceps 

(Wiedemann) não apresenta pre-

ferência em relação a ambientes, 

sendo que, de maneira geral, os 

Calliphoridae apresentam pre-

ferência por ambientes urbani-

zados. De acordo com Galindo 

(2009), as espécies do gênero 

Chrysomya invasoras, no Bra-

sil, interferem signifi cativamente 

nos níveis populacionais da fauna 

necrófaga brasileira. 

A presença de moscas 

em corpos encontrados em am-

bientes fechados não é incomum, 

e sob determinadas condições 

ambientais pode ser vantajoso 

para os insetos, visto que o am-

biente exibe condições mais es-

táveis de temperatura, muitas 

vezes, infl uenciando a taxa de 

desenvolvimento (Oliva, 2001). 

Segundo Silva et al. (2012), os 

coleópteros são as principais evi-

dências entomológicas, para que 

seja determinado o IPM, princi-

palmente, quando são encontra-

dos em esqueletos, já na fase seca 

da decomposição. Por isso, quan-

do o estágio da decomposição já 

se encontra avançado, quem são 

os principais visitantes são os 

coleópteros, apesar de também 

serem encontrados nas fases ini-

ciais da decomposição (Correa, 

2010). 

Apesar da grande im-

portância da Entomologia Fo-

rense, há falta de especialistas 

na área, pouca colaboração entre 

a polícia científi ca, universida-

des e, consequentemente, pouca 

informação sobre as espécies, 

incluindo a morfologia externa, 

que, geralmente, não é sufi ciente 

para fi ns de identifi cação, sendo 

possível somente, por meio da 

genitália masculina (Vairo et al., 

2011; Vairo et al., 2015).

Na opinião de Reis 

(2011), o laudo pericial tem a fi -
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nalidade de demonstrar ao juiz a 

realidade sobre o crime, portan-

to, é ferramenta crucial da perícia 

criminal. Nesse sentido, o laudo 

pericial é um dos itens mais im-

portantes no estudo da crimina-

lística, pois é por meio dele que 

os exames são expressos e que a 

prova material do crime é mani-

festada. Conforme destaca Nucci 

(2011), os materiais que são co-

lhidos pelos peritos criminais 

não são normalmente vistos por 

qualquer indivíduo, sendo que 

os peritos necessitam de conhe-

cimento específi co sobre a maté-

ria analisada, por isso mesmo, os 

peritos criminais contam com a 

ajuda das Ciências Biológicas, no 

sentido de encontrar provas que 

não seriam possíveis sem o seu 

auxílio. Entretanto, há necessida-

de de ampliação e melhoramento 

das técnicas entomológicas fo-

renses brasileiras, para que, cada 

vez mais, a Entomologia Forense 

seja reconhecida como prática 

efi caz na elucidação de crimes.

CONCLUSÕES

O conjunto de infor-

mações sobre biologia, ecologia, 

taxonomia da fauna cadavérica 

e o ciclo biológico dos insetos 

são primordiais para relacionar e 

sustentar evidências em casos de 

mortes suspeitas. Apesar da pu-

blicação de vários trabalhos, tor-

na-se, cada vez mais necessário, 

a ampliação do conhecimento em 

espécies necrófagas do Brasil de-

vido à diversidade de insetos. 

Tais avanços são impor-

tantes para que a Entomologia 

Forense tenha maior interesse 

entre as entidades acadêmicas e 

a polícia técnico-científi ca e que, 

por meio dessa união, peritos e 

entomólogos coletem informa-

ções necessárias para a verifi -

cação e embasamento do laudo 
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pericial, propiciando o cumpri-

mento da justiça perante as leis 

do homem em respeito à vida. 
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